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RESUMO 
 
O objetivo deste trabalho foi investigar se os professores do ensino regular  se 
sentem preparados para receber alunos com a cego nas aulas de Educação Física. 
O estudo se caracteriza como pesquisa qualitativa do tipo descritiva, no qual foi 
aplicado um questionário semi-estruturado, para 4 professores atuantes com alunos 
deficientes visuais na rede estadual, contendo  16 questões objetivas e 2 questões 
subjetivas. Os resultados mostraram que a maioria dos professores não estão 
capacitados e preparados para o processo de inclusão com alunos deficientes 
visuais, mas há um interesse e vontade em participar de cursos e palestras para a 
aquisição de conhecimentos que o auxilie neste processo. O estudo também 
identificou quais são os maiores dificuldades encontrados pelos professores para 
atuar no processo de inclusão, como a falta de materiais adaptados, falta de 
capacitação, estruturas adaptadas e esforço coletivo. Portanto, conclui-se que os 
professores pesquisados não estão preparados para o processo de inclusão, mas 
estão dispostos a mudar essa situação, por meio da capacitação e uma atitude de 
reestruturação das escolas colaborando assim para que todos os alunos deficientes 
visuais sejam inclusos e participem do processo de ensino aprendizagem.  
 

Palavras-chave: Inclusão escolar, Deficiência Visual, Educação Física Escolar  



 

MERCÊS, Anne Bartira Barros. The perception of physical education teacher 
before the inclusion of visually impaired students in regular education 2010. 
Conclusion Course ( Degree in Phisycal Education) – Universidade Estadual de 
Londrina, Londrina, 2010. 
 
 

ABSTRACT 
 
The aim of this study was to investigate if the teachers from the regular schools feel 
prepared to receive students with visual impairments in physical education 
classes. The study is characterized as a descriptive qualitative research, which was 
applied in a semi-structured questionnaire to four teachers working with visually 
impaired students in the state, containing 16 objective questions and 2 subjective 
questions. The results showed that most teachers are not trained and prepared for 
the inclusion process with visually impaired students. However there is an interest 
and willingness to participate in courses and lectures for the acquisition of knowledge 
in order to help with this limitation. The study also identified what are the major 
difficulties encountered by teachers to act in the process of inclusion such as the lack 
of suitable materials, lack of training, appropriate structures and collective 
effort. Therefore, it is concluded that interviewed teachers are not prepared for the 
inclusion process, but are willing to change this situation by training and attitude of 
restructuring schools to collaborate so that all blind students are included and 
participate of teaching and learning process. 
 
 
Keywords:  School inclusion,Visual Impairment, Physical Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 A inclusão escolar de alunos com deficiências no ensino regular , é muito 

discutida e assumida no âmbito educacional. Os alunos estão cada vez mais 

presentes nas instituições regulares, garantindo seus direitos de cidadão. Por tal 

motivo, as escolas necessitam estar cada vez mais preparadas e aptas para receber 

os alunos com necessidades especais. 

 A escola inclusiva tem como princípio que todas as crianças aprendam juntas, 

independente de qualquer dificuldade ou diferenças que possam ter. Ela deve 

assumir e responder às necessidades individuais de seus alunos, assegurando uma 

qualidade de educação para todos.  

 Para Souza e Miranda (2010, p.3): 

A proposta de inclusão escolar cada vez mais presente encontra 
dificuldade na sua concretização devido à falta de capacitação 
profissional, barreiras arquitetônicas, pouca mudança no ambiente 

escolar, entre outras. 
 

Neste contexto, é necessário pensar na capacitação dos professores para 

serem aptos e saber lidar com o seu aluno especial, para que não haja 

constrangimentos ou exclusão por parte da turma e do professor e até mesmo algum 

tipo de acidente. A capacitação também é importante pois durante as aulas de 

Educação Física o aluno deficiente  pode desenvolver sua ação motora e cognitiva e 

o convívio social. 

A pouca preparação e pouca informação durante o período de graduação do 

professor é uma das causas do não saber lhe dar com o aluno deficiente e não 

assumir a inclusão. Outro fator é o desinteresse por conta de alguns professores e 

da escola, muitos deles afirmam que não estão preparados e animados para 

recepcionar o aluno deficiente. Alguns professores não buscam conhecimentos 

atuais sobre seus alunos, e às vezes a escola não disponibiliza informações de 

palestras, congressos e outros. Para que o profissional torne melhor para ministrar o 

educando e atender as necessidades especiais que cada um tem e assim, 

removendo as barreiras e promovendo aprendizagem. E, segundo Braun e Vianna 

(2009), é muito importante promover a aprendizagem de todos, independente da 

condição do aluno. 

A partir disto surgem alguns questionamentos: o professor de Educação 

Física pode fazer a diferença com o aluno deficiente? O professor de Educação 
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Física tem a percepção da sua importância na intervenção profissional com a 

presença do aluno cego quando está no processo de inclusão?  Os professores 

estão ou não preparados/capacitados para recepcionar um aluno cego nas aulas de 

Educação Física na rede regular de ensino? É importante o profissional não parar de 

buscar conhecimento após sua formação? 

Com estes questionamentos, o presente estudo responderá apenas no que 

se diz respeito à percepção do professores frente o processo de inclusão e se os 

professores pesquisados estão preparados/capacitados para recepcionar o aluno 

cego.  

Portanto, este trabalho se justifica a partir da necessidade de identificar a 

qualificação do professor de educação física no ensino regular em relação ao aluno 

cego em suas aulas, bem como levantar a sua percepção frente à estrutura física da 

instituição para receber estes alunos e como acontece a inclusão do mesmo com os 

demais alunos da classe. Isso se faz necessário, pois, a partir destas informações 

pode se pensar em estratégias que „resolvam‟ os problemas apresentados por estes 

professores na tentativa de efetivar de maneira satisfatória a inclusão desses alunos 

no ensino regular.  

O estudo tem como objetivo geral investigar se professores do ensino regular 

se sentem preparados para receber alunos cegos nas aulas de Educação Física. Os 

objetivos específicos são: verificar o posicionamento do professor diante da inclusão 

de alunos cegos em sua aula, identificar a forma como o professor percebe os 

benefícios da inclusão para todos os estudantes, sua opinião em relação à estrutura 

e ao estímulo recebido pela escola e identificar a existência ou não de dificuldades 

e/ou cuidados encontrados pelos professores para a inclusão do aluno cego. 

  

A seguir, na revisão de literatura, será discutido, em primeiro momento, o 

sujeito deficiente visual e cego para melhor compreender este sujeito. No segundo 

momento será tratada a Educação Física inclusiva, que dará foco sobre a 

importância da inclusão e a Educação Física como área de conhecimento e suas 

contribuições para o aluno deficiente visual. E terceiro  e último momento será 

tratado a capacitação docente que discutirá sobre a formação inicial, formação 

continuada e suas devidas ações perante o aluno cego. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1  DEFICIÊNCIA VISUAL    

Tratar do assunto deficiência não é algo tão simples, uma limitação seja ela 

qual for pode acarretar diversos fatores que podem prejudicar o desenvolvimento de 

qualquer ser humano. Para abordarmos esse assunto é necessário que tenhamos 

uma breve definição sobre o que é a deficiência. 

Para De Masi (2002), deficiência refere-se a qualquer perda ou 

anormalidade da estrutura ou função psicológica, fisiológica ou anatômica, podendo 

resultar numa limitação ou incapacidade no desempenho normal de uma 

determinada atividade que, dependendo da idade, sexo, fatores sociais e culturais, 

pode se constituir em uma deficiência.  

A partir disso, pode se dizer que a deficiência está relacionada à perda ou 

limitação de capacidades que podem ser motoras, visuais, auditivas e cognitivas, 

podendo ser congênitas ou adquiridas no decorrer da vida.  

Entre os vários tipos de deficiências existentes, esse trabalho destaca a 

deficiência visual que “... é caracterizada pela perda parcial ou total da capacidade 

visual, em ambos os olhos, levando o indivíduo a uma limitação em seu 

desempenho habitual.” (MUNSTER e ALMEIDA, 2005). 

O indivíduo com deficiência visual pode apresentar cegueira ou baixa visão, 

para que possamos compreendê-lo é necessário considerarmos o seu referencial 

perceptual, isto é, a forma como ele percebe e interage com as pessoas e o com o 

mundo a sua volta. 

Para o conceito de deficiência visual, Hoffmann (2002) , cita que na 

legislação brasileira considera se como deficiente visual o individuo que apresenta 

acuidade visual menor que 20/200, isto é, após haver a correção da visão de melhor 

olho, a pessoa é capaz de ver a menos de 20 metros o que um vidente pode 

enxergar a 200 metros. 

É importante citar que não é qualquer problema visual que podemos 

considerar como sendo uma deficiência, existem pessoas que apresentam limitação 

na visão que são corrigidas com uso de lentes de contato ou óculos possibilitando 

assim que a pessoa tenha uma vida normal. Mesmo com a existência de um 



 11 

problema qualquer que venha a resultar na perca da visão por completo em um dos 

olhos, essa pessoa não é considerada como deficiente visual, para que isso ocorra à 

limitação deve atingir ambos os olhos. 

 

Funções Visuais 

Para que possamos apresentar as classificações existentes relacionadas à 

deficiência visual, é importante citarmos as funções visuais, que são informações 

que nos possibilitam assim compreendermos o funcionamento da visão e como 

professores procurarmos atender as necessidades educativas de cada aluno. 

Entre as funções visuais destacaremos a acuidade visual, o campo visual e 

a binocularidade conforme Munster e Almeida (2005). 

Acuidade Visual: Pode ser definida como a capacidade de distinguir detalhes. Esta 

é tomada a partir da relação entre o tamanho do objeto e distancia onde está 

situado. 

Campo Visual: É avaliado a partir da fixação do olhar, quando é determinada a área 

circundante visível ao mesmo tempo.  

Binocularidade: Capacidade de fusão da imagem proveniente de ambos os olhos 

em convergência ideal, o que proporciona a noção de profundidade, ou seja, a 

percepção da relação entre os diferentes objetos e sua disposição no espaço.   

 

 Classificação 

As pessoas que apresentam deficiência visual têm em comum 

comprometimento no órgão responsável pela visão, um dos canais responsáveis na 

aquisição de informações. No entanto o grau de comprometimento se diferencia 

devido às modificações estruturais e anatômicas apresentadas por cada indivíduo, 

isso faz com que o desempenho de cada um ocorra de forma diferenciada. 

Uma das maneiras encontradas para reduzir as diferenças existentes da 

visão funcional de cada um é o estabelecimento de categorias que permitam 

classificar a deficiência visual conforme os objetivos e finalidades apresentados em 

cada situação. 
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As classificações voltadas à pessoa com deficiência visual são variadas, 

porém, para esse trabalho abordaremos duas, pelas quais consideramos serem as 

mais importantes dentro do contexto da educação física escolar. A primeira, e a que 

esta intimamente relacionada com o estudo é a classificação educacional, esta está 

dividida em dois segmentos conforme citam Munster e Almeida (2005). 

Pessoa com Baixa Visão: “É aquela que possui dificuldades em 

desempenhar tarefas visuais, mesmo com prescrição de lentes corretivas, mas que 

pode aprimorar suas capacidades de realizar tais tarefas com a utilização de 

estratégias visuais compensatórias, baixa visão e outros recursos e modificações 

ambientais”. 

Pessoa Cega: “É aquela cuja a percepção da luz, embora possa auxiliá-la 

em seus movimentos e orientação, é insuficiente para aquisição de conhecimentos 

por meios visuais, necessitando utilizar o sistema Braille em seu processo ensino 

aprendizagem”. 

A segunda, que tem uma relação direta com a área de Educação Física é a 

classificação esportiva, que por sua vez surge com o intuito de distinguir os 

participantes de modalidades esportivas através do grau de comprometimento e da 

visão remanescente de cada atleta. Essa classificação se diferencia em três 

subcategorias distintas e cada uma inicialmente utiliza se a letra “b”, que se refere ao 

termo blind que traduzido para o português significa cego.  

A classificação esportiva foi de inicio proposta pela United States Association 

for Blind Athletes (USABA) e posteriormente atualizada pela Blind Sports Federation 

(IBSA).   

B1: desde a existência de percepção luminosa em ambos os olhos até a 

percepção luminosa, mas com incapacidade para reconhecer a forma de uma mão a 

qualquer distancia ou direção. 

B2: desde a capacidade de reconhecer a forma de uma mão até a acuidade 

visual de 2/60 metros ou campo visual inferior a 5 graus. 

B3: acuidade visual entre 2/60 e 6/60 metros, ou um campo visual entre 5 e 

20 graus. 
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2.2  EDUCAÇÃO FÍSICA INCLUSIVA  

Desde meados dos anos 80 e princípio dos 90, inicia-se no contexto 

internacional um movimento materializado por profissionais, pais e pessoas com 

diferentes tipos de deficiência, que lutam contra a idéia de que a educação especial, 

embora colocada em prática junto com a integração escolar, estivera enclausurada 

em um mundo à parte, dedicado à atenção de reduzida proporção de alunos 

qualificados como deficientes ou com necessidades educacionais especiais. Surge 

então, o movimento de inclusão que tem como objetivo inicial uma inovação da 

educação especial, na tentativa de buscar uma educação anti – segregação, este 

movimento passou a ser amparado por leis, garantido a educação para todos.  Ao 

mesmo tempo, surgem escolas com propostas de uma educação de qualidade para 

todos, proporcionando um ensino inclusivo, colocando em prática a inclusão de 

todos independente de sua deficiência, origem sócio-econômico, cultural ou étnica.  

 As políticas inclusivas surgem, portanto, para garantir todo acesso, 

permanência e o ingresso dos alunos nas escolas, sendo estas discutidas e 

implantadas pela Declaração Mundial de Educação para Todos (1990) e 

Conferência em Salamanca (1994).  

Segundo Alves e Duarte ( 2005, p. 1)  “o principio da inclusão defende que a 

sociedade deve fornecer as condições para que todas as pessoas tenham a 

possibilidade de ser um agente ativo na sociedade.” Sendo assim, indicam que um 

dos caminhos é a re-estruturação da sociedade, incluindo as escolas, para a pessoa 

exercer seus direitos.  

Neste sentido, a educação inclusiva pode ser caracterizada como Paula ( 

2008, p. 12 )  cita Armstrong (1999. p. 76 ) : 

Um sistema de educação que reconhece o direito a todas as crianças 
e jovens a compartilharem de um meio ambiente educativo comum 
em que todos sejam valorizados por igual, com independência das 
diferenças percebidas quanto à capacidade, sexo, classe social, 
etnia ou estilo de aprendizagem. 

 

Quanto à área da Educação Física, Cidade e Freitas (2002) afirmam que a 

Educação Física na escola é uma grande área de adaptações, pois permite a 

participação de crianças e jovens em atividades físicas de acordo com suas 

possibilidades e particularidades, valorizando a integração em um mesmo mundo. 



 14 

Além de ser um elemento facilitador para desenvolvimento cognitivo, motor, social e 

cultural.   

A Educação Física como disciplina curricular da Educação Básica, não pode 

ficar neutra em relação ao processo de inclusão educacional, fazendo parte do 

currículo, deve e pode contribuir para retirada de obstáculos tornando a escola mais 

inclusiva. (Rodrigues, 2008) 

Segundo Silva (2006, p. 76): 

 

[...] a inclusão nas aulas de Educação Física tem como objetivo 
atentar primeiramente sobre o próprio papel da Educação Fìsica, que 
não é da seleção de talentos atléticos, é de garantir a real 
participação de todos sem discriminação de nenhum tipo, na 
aquisição ou na produção de conhecimento. A viviência e a 
consciência das diferenças. 
 
 

Considerada sua importância no processo de inclusão, a Educação Física 

poderá encontrar algumas barreiras. Umas delas é que muitos professores atuante 

em escolas inclusivas não possuem formação ou capacitação adequada, em relação 

à Educação Física Inclusiva.  

Mas Bailão, Oliveira e Corbucci (2002) dizem que: 

 

O papel da educação física dentro de uma Educação Inclusiva nos 
faz refletir que é possível, mas é preciso querer e estar disposto a 
modificar a concepção da sociedade e a nossa própria forma de ver 
o mundo.  
 

Portanto, mesmo com esses obstáculos e dificuldades, o processo de 

inclusão nas aulas de Educação Física, se bem planeja, pode ter sucesso. A 

Educação Física como princípio de inclusão deve se preocupar com o aluno, 

deficiente ou não, oferecendo-lhes condições para o acesso aos conteúdos, 

havendo participação, evitando a exclusão. 

 

 

   2.2.1    Educação Física Inclusiva e deficientes visuais 
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Para Cruz e Neto (2009), a Educação Física adaptada para indivíduos com 

deficiência não se diferencia em seus conteúdos, mas compreende de métodos ou 

formas que podem ser aplicados neste aluno deficiente.  

Sobre a Educação Física inclusiva para deficientes visuais, Mauerberg-

deCastro (2005) em seus estudos elenca algumas características motoras da 

criança cega tais como: atraso nos grandes marcos do desenvolvimento motor; 

deficiência na lateralidade; equilíbrio insuficiente; mobilidade restrita; orientação e 

navegação especial amplamente comprometidas; esquema corporal e facial raras; 

coordenação motora muito defasada; falta de resistência física; iniciativa pobre para 

ação motora. 

A Educação Física adaptada ao deficiente visual deve trabalhar abrangendo 

o seu desenvolvimento, não só psicomotor, mas cognitivo, sócio afetivo e sensorial.  

O ritmo das aulas é um aspecto muito importante, pois os alunos com 

deficiência visual necessitam de um maior tempo de explicações especificas, 

demonstrações,  além de respostas quanto ao desempenho alcançado. (Alves e 

Duarte, 2005) 

Mas os professores deparam-se com algumas barreiras, impedindo que haja 

essa adaptações fazendo com que os alunos deficiente visuais não participem das 

aulas. Estas barreiras estão relacionadas à compreensão do aluno deficiente visual, 

ou seja, o docente precisa conhecer seu  o aluno para que este dê suporte 

adequado. O medo, a super proteção e as expectativas limitadas, a falta de 

capacitação profissional, também são barreiras que impedem o professor a incluir o 

aluno deficiente visual. Uma das soluções para isto seria a estimulação para uma 

preparação profissional de qualidade, onde seriam apresentadas as possíveis 

adaptações para as aulas. 

Existem barreiras também relacionadas aos alunos deficientes visuais a super 

proteção dos pais, a falta de recursos e adaptações, o medo de se expor, falta de 

confiança, oportunidades que acarretam a não participação deste nas aulas de 

Educação Física. (Alves e Duarte, 2005) 

 

A falta de informações visuais no aluno, podem ocasionar prejuízos em 

vários aspectos, como o atraso nas habilidades motoras e cognitivas, e no campo 
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social e emocional, caso não aconteça estimulação adequada e precoce. Dessa 

forma, é de suma importância que o professor esteja ciente para que o aluno 

deficiente visual seja engajado em atividades que alcance o desenvolvimento. 

Os educadores devem estar cientes de que atitudes devem ser tomadas 

nessa prática de inclusão, nas quais a diversidade tem aparecido cada vez mais do 

âmbito educacional. Sobre isso, Ferreira (1996) afirma que: 

 

Educar na diversidade significa ensinar em um contexto educacional 
no qual as diferenças individuais e entre todos os membros do grupo 
são destacadas e aproveitadas para enriquecer e flexibilizar o 
conteúdo curricular previsto no processo ensino-aprendizagem.  

 

Portanto, para que a inclusão se torne realidade, é preciso que a escola, 

professores e todos envolvidos considere as diversidades, tome atitudes de 

transformação para que todos os alunos sejam incluídos.   

 

 

 

2.2 CAPACITAÇÃO DOCENTE 

Não se pode negar o aumento do número de alunos com necessidades especiais 

nas instituições regulares. A escola deve estar preparada para recepcionar bem o 

aluno deficiente, e isto inclui que todos da comunidade escolar estejam capacitados. 

Mas é o professor, o sujeito mais importante nesta ação de inclusão.  

Muitos pensam que o aluno deficiente é de responsabilidade da educação 

especial e isso faz com os docentes do ensino regular pensem assim e isso dificulta 

a inclusão. Moscardini e Sijolo (2008) afirmam que pensar que a deficiência é uma 

barreira para promover aprendizagem o professor acaba por não realizar práticas 

pedagógicas para promover o desenvolvimento do mesmo. O autor ainda cita que: 

 

Com essa afirmação busca-se salientar a complexidade que envolve 
o processo de inclusão e as contradições que lhe são inerentes e 
que impõe inúmeras dificuldades para o exercício da docência. ( 
p.10)  
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A capacitação e preparação do professor se fazem necessária para sua inovação 

e cooperação para sua melhor atuação. E para Camargo e Lippe (2009, p. 8) : 

 

[...] a qualificação do professor se constitui numa forma de 
fortalecimento de qualidade do atendimento dos alunos no seu 
conjunto e da crença dos professores de que podem construir novas 
alternativas e desenvolver novas competências.    
 

A ação que o professor tem em sala de aula, é reflexo para que haja ou não 

aprendizagem do aluno, isso é importante pois é papel do professor, trazer 

conhecimentos e buscar novos rumos para atender a todos e a partir disso, torná-los 

um sujeito ativo e crítico em contexto. 

Gomes e Santos (2008) afirma que uma das maiores dificuldades 

encontrados para que se haja inclusão de um aluno deficiente na escola regular e a 

falta de preparo dos docentes para intervir de forma correta e necessária. 

Um dos motivos que causam a exclusão dos alunos menos favorecidos e 

discriminados socialmente é a má qualificação dos professores, que se formam por 

meio de currículos desvinculados da realidade, desvalorizando a produção do saber 

e a investigação. (Rodrigues e Oliveira, 2010). 

O professor deve ter um pensamento reflexivo sobre sua ação docente e 

práticas pedagógicas que auxilia os alunos a serem inclusos.  Isso começa a partir 

do momento em que o professor se conscientize que sua formação não termina ao 

final do curso de graduação, a formação continua ao longo da vida profissional, este 

sempre deverá estudar e buscar novos conhecimentos, com uma postura de 

estudioso vigilante que acompanha as transformações do processo de ensino 

aprendizagem..  

Neste contexto, a formação continuada de professores ganha importância, 

pois é ela  auxiliará o professor em meio a suas dúvidas, medos, práticas 

pedagógicas, contradições, por meio da aquisição do conhecimento. Tal busca de 

conhecimento proporcionará mudanças nas metodologias de ensino, planejamento 

de atividades, organização de aulas, planejamento de atividades e sistema de 

avaliação. 

 Construir e cultivar culturas de inclusão no seio das 
experiências dos professores enquanto pessoas e educadores 
requer o respeito e a compreensão da diversidade e de si mesmo 
como sendo parte desta diversidade; com objetivo de garantir o 
aumento da participação e da aprendizagem de todos é necessário 
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aumentar a própria aprendizagem profissional e também a 

participação ativa como sujeito da inclusão. ( SALGADO, 2006, 
p.61) .  

 

Portanto, é necessário que todos os profissionais da educação busquem 

conhecimento sobre o processo de inclusão, relacionado aos aspectos de 

fundamentação teórica e também de políticas públicas. E que conheçam e exijam 

recursos que para desenvolver sua prática. (Marquezine e Lopez, 2010)  Lembrando 

sempre que o professor é aquele que faz acontecer possibilidade criativas e 

inclusivas.  
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 TIPO DE ESTUDO  

O trabalho trata-se de uma pesquisa qualitativa, com detalhes, do tipo 

descritivo, fazendo ligações interpretativas entre elas, utilizando algumas formas de 

descrição, como algumas citações diretas e materiais quantitativos (THOMAS; 

NELSON; SILVERMAN, 2007). 

Para Richardson (1999), a pesquisa qualitativa busca a compreensão 

detalhada dos significados e características apresentadas pelos sujeitos 

participantes. 

3.2  SUJEITOS/PARTICIPANTES  

 O estudo foi  realizados com 4 ( quatro) professores de Educação Física da 

rede estadual de Londrina - Paraná atuantes no ensino regular com a presença de 

alunos cegos. Destes 4 professores 2 (dois) são do sexo masculino e 2 (dois) do 

sexo feminino. Dos professores pesquisados 2 possuem mais de 10 anos de 

experiência na educação física escolar, 1 possui menos de 2 anos e outro entre 2 a 

10 anos de experiência. 

3.3  INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS 

Para a coleta de dados, primeiramente foi feito um levantamento junto com o 

núcleo de educação  regional de Londrina - Paraná, para localizar os alunos 

deficientes visuais matriculados na rede estadual. Após esse levantamento foi 

selecionada apenas as escolas que tinha alunos de característica: cegos.  

Foi escrita uma carta de apresentação deste trabalho de pesquisa para o 

núcleo, para que este disponibilizasse um ofício autorizando a pesquisa nas 

instituições. 

 A coleta de dados foi realizada pessoalmente no dia que os professores 

estiveram disponíveis para responder. O instrumento utilizado foi um questionário de 

Gorgatti (2005), com 16 questões fechadas e 2 questões abertas e  com algumas 

mudanças, para se tornar específico  ao aluno cego. (apêndice A).  
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3.4 TRATAMENTO E APRESENTAÇÃO DOS DADOS 

Para as questões abertas, os dados foram analisados de forma qualitativa, 

sugerido por Bardin (2004) realizando categorias de respostas. E nas questões 

fechadas serão utilizada a análise de freqüência, através de dados quantitativos. 

Nas questões fechadas foram dividas em categorias, estas foram: 

Posicionamento do professor de Educação Física frente à inclusão de alunos cegos, 

os benefícios da inclusão de alunos cegos e opinião dos professores de Educação 

Física frente à estrutura e ao estímulo recebido pela escola. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 A seguir será apresentado no quadro 1 a caracterização dos professores 

pesquisados. No quadro 2, 3 e 4 serão exposto as respostas das questões objetivas, 

respondidas pelos professores envolvidos , e nas questões subjetivas foram feitas 

categorização de respostas  e serão apresentadas no quadro 5 e 6.  

 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DOS PROFESSORES 

Professores Idade Sexo Tempo de 

experiência 

Aluno 

apresenta 

Participação 

em cursos 

Profº 1 29 masculino Menos de 2 cegueira sim 

Profº  2 31 masculino 2 a 10 anos cegueira não 

Profº 3 48 Feminino acima de 10 cegueira sim 

Profº 4 45 Feminino acima de 10 cegueira não 

QUADRO 1 - Caracterização dos professores 

  

 Participaram da pesquisa 4 professores Educação Física da rede estadual da 

região de Londrina - Paraná,  com idade média de 33 anos, em que 2 professores 

são do sexo masculino e 2 professores do sexo feminino. Sobre o tempo de 

experiência na Educação Física escolar, 1 professor atua menos de 2 anos, outro 

atua entre 2 a 10 anos e 2 professores atuam acima de 10 anos. Em relação ao tipo 

de deficiência visual do seu aluno, todos apresentam cegueira. Ao responderem 
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sobre sua participação em cursos específicos sobre deficiência visual 2 professores 

nunca participaram e 2 já tiveram esta formação. 

 

 

4.2 ANÁLISE E DISCUSSÃO DAS QUESTÕES FECHADAS. 

 O questionário utilizado para a pesquisa, possuía 16 afirmações. Cada 

afirmação constava com 5 alternativas que representavam as seguintes respostas: 

1. discordo totalmente da afirmação; 2. discordo quase totalmente com afirmação; 3. 

não discordo e nem concordo; 4. concordo quase totalmente com afirmação; e 5. 

concordo totalmente com a afirmação. 

 A seguir estão os resultados e discussões que estão divididos em três 

categorias: Posicionamento do professor de Educação Física frente à inclusão de 

alunos cegos, Os benefícios da inclusão de alunos cegos e opinião dos professores 

de Educação Física frente à Estrutura e ao estímulo recebido pela escola. 

4.2.1 Posicionamento do Professor de Educação Física Frente à Inclusão de 

Alunos cegos 

 

AFIRMATIVAS /ALTERNATIVAS 1 2 3 4 5 

1.Eu sinto que tenho o conhecimento suficiente para atingir as 
necessidades educacionais de alunos cegos 

1 2 0 0 1 

2.Com os conhecimentos que possuo, eu me sinto preparado para 
trabalhar com alunos cegos 

2 1 0 0 1 

3.Eu sinto que sou ou serei capaz de resolver ou controlar os 
problemas de comportamento dos alunos cegos. 

0 1 0 2 1 

4.Eu sinto que sou ou serei capaz de remediar os déficits de 
aprendizagem do aluno cegos 

1 1 0 2 0 

5.Eu pretendo participar de cursos e palestras para aumentar meus 
conhecimentos sobre os métodos de ensino para alunos cegos 

0 0 0 2 2 

6.Eu avalio ou avaliarei os meus alunos com deficiência com os 
mesmos procedimentos utilizados para os alunos  cegos 

2 1 0 0 1 

7.Eu sinto que sou ou serei capaz de cumprir o programa de ensino 
proposto mesmo com a presença de alunos cegos 

0 1 0 2 1 

8.Eu sinto que consigo ou conseguirei motivar o aluno cego da 
mesma forma que aquele aluno vidente 

0 1 1 1 1 
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9.Eu sinto que a forma de tratamento do aluno cego em minha aula é 
diferenciada. 

0 0 0 3 1 

      

Quadro 2- Frequência das alternativas da questão 1 à 9. 

 

 A questão 1 identificava a percepção do professor frente ao seu 

conhecimento para atuar e atingir a necessidades educacionais de alunos 

cegos.Dos 4 professores pesquisados, 1 assinalou: " discordo totalmente da 

afirmação", 2 professores assinalaram: " discordo quase totalmente da afirmação" e 

outro assinalou: " concordo totalmente da afirmação".  

 Portanto, verifica-se nesta questão que a maioria dos professores não 

possuem conhecimento para atingir as necessidades educacionais deste alunos.  

Para Mendes e Almeida (2009) a qualidade do processo de inclusão depende da 

atitude e capacidade professores, necessitando contar com um repertório de 

conhecimentos específicos, enfoques pedagógicos, materiais didáticos e tempo 

suficiente para dispor atenção a todos os alunos, inclusive aqueles com 

necessidades especiais.  

 Os professores pesquisados têm a consciência de que não possuem 

conhecimentos relacionados à estes alunos, mas devem estar ciente de que a busca 

permanente de conhecimentos é de grande importância, pois os alunos com 

necessidades especiais estão cada vez mais  presentes nas classes regulares. 

 Segundo Costa e Souza (2010, p. 389) 

Outra questão que podemos salientar é diz respeito aos 
conhecimentos do professor de Educação Física Regular, este 
professor necessita obter conhecimentos sobre seu aluno com 
deficiência, tais como: o diagnóstico, informações com os pais ou 
responsáveis, enfim, conhecer o contexto da deficiência [...]  

 O professor tem a função de ensinar, mas também tem a necessidade de 

aprender. Para Dal-forno e Oliveira (2006)  este aprender é adquirir conhecimentos e 

construir saberes que são ferramentas para desenvolver seu papel. 

 Na questão 2, visava se o professor se sente preparado para trabalhar com 

alunos cegos. Dos 4 professores pesquisados, 2 assinalaram que: "discordo 
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totalmente da afirmação", 1 assinalou: "discordo quase totalmente da afirmação e 

outro assinalou: concordo totalmente com a afirmação".  

 Como visto a maioria dos professores não estão preparados para trabalhar 

com os alunos deficientes visuais presentes em suas classes. 

Isto se justifica se tomarmos como base os currículos onde tais  
professores foram formados, pois até então a Educação Física não 
se preocupava em participar da formação dos alunos, já que tinha 
como preocupação exclusiva o desempenho físico. ( SILVA, 2006, p. 
78) 

 Logo, o professor precisa estar ciente de que após sua formação inicial 

deverá continuar buscando conhecimentos para lhe dar com situações que possam 

acontecer em sala de aula e assim se sentirem sempre preparados e incluir seu 

aluno deficiente visual.  Para Gomes e Santos (2008) a insegurança do professor 

provém de uma formação inicial insuficiente, e deverá ser suprida pela, experiência e 

formação permanente.  

  E segundo Valverde e Marquezine ( 2009, p. 01): 

 Para que ocorra a Educação formal de qualquer indivíduo em nossa 
sociedade, é fundamental a presença de um professor bem 
preparado(...) Esses professores deverão ter ainda, condições de 
mediar o conhecimento para todos os alunos, sem discriminar os 
mesmos por características físicas e culturais. Os Professores de 
Educação Física, exercendo sua função como qualquer outro 
professor, deverão seguir esses princípios. 

  

 A questão 3 refere-se à capacidade do professor em resolver ou controlar os 

problemas de comportamento dos alunos cegos. Dos 4 professores pesquisados, 1 

assinalou: " discordo totalmente da afirmação". 2 assinalaram: concordo quase 

totalmente com a afirmação" e outro professor assinalou: " concordo totalmente com 

a afirmação".  

 Percebemos que alguns professores conseguem resolver possíveis 

problemas de comportamentos apresentados pelos alunos deficientes visuais. Para 

Brancanti, Viana e Vilella (2001) a convivência com pessoas que possuem 

deficiência visual faz perceber os movimentos que elas expressam, que revelam 

atitudes e gestos não percebidos aos nossos olhos, a relação com a dificuldades na 
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aquisição de novas habilidade, experiências corporais e organização espacial com 

finalidade de haver maior interação com a sociedade.  

 As características específicas apresentadas pelos alunos com deficiência 

visual e a constante convivência com o professor faz com que, resolver e controlar 

problemas de comportamento  seja possível.  

 Na questão 4 refere-se a capacidade do professor de remediar os déficits de 

aprendizagem do aluno cego. Dos 4 professores pesquisados, 1 assinalou: " 

discordo totalmente da afirmação", 1 assinalou que " discordo quase totalmente da 

afirmação" e 2 professores assinalaram: "concordo quase totalmente com a 

afirmação".  

A ausência da visão teria como decorrência um atraso no 
desenvolvimento do controle da postura e dos movimentos [...] vários 
dentre os estudos citados notam que os eventuais atrasos vão sendo 
compensado graças à plasticidade cerebral e a experiência, de modo 
que ao chegar à adolescência, o desenvolvimento se apresenta em 
geral como normal, a menos que a criança tenha  sido privada de 
experiências sensoriais, motoras, cognitivas e sociais significativas. 
(LAPLANE E BATISTA,2008, p.213)  

 As limitações apresentadas pelos alunos deficientes visuais dificultam sua 

aprendizagem, mas os professores devem estar atentos a essas limitações para que 

possam remedir esses déficits de aprendizagem, ou proporcionar a estes alunos 

experiências que os desenvolvam. O professor também pode adotar meios para 

auxiliar seus alunos, podendo ser uma aprendizagem sistematizada e estruturada, 

de forma que aprenda a informação. 

  Para Batista e Silva (2010, p. 368): 

A especificidade do trabalho com alunos com deficiência visual fica 
por conta da forma de apresentação de dados da "realidade" e da 
adaptação de materiais relativos a representações bidimensionais e 
tridimensionais. 

 A questão 5 relata sobre à pretensão dos professores em  participar de cursos 

e palestras para aumentar seus conhecimentos sobre métodos de ensino para 

alunos cegos. Dos 4 professores pesquisados 2 assinalaram: " concordo quase 

totalmente com a afirmação e 2 assinalaram " concordo totalmente com a 

afirmação".  
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Infelizmente, a demanda da inclusão chega às escolas antes da 
preparação do professor, e a solução tem sido a capacitação do 
profissional em serviço, através dos programas de formação 
continuada. As práticas pedagógicas eficazes e apropriadas às 
deficiências são imprescindíveis para a evolução dos alunos, e isso o 
professor só consegue planejar e desenvolver quando recebe o 
referencial teórico e a assessoria pedagógica adequados. (SERRA, 
2006, p.34).  

 Como podemos observar todos os professores tem o desejo de participar de 

cursos e palestras para aumentar seus conhecimentos, sentem essa necessidade de 

formação continuada e permanente. Isso é positivo, pois os professores querem 

melhorar seu ensino frente à inclusão de alunos deficientes visuais.   

 Alves ( 2006, p. 104) afirma que: 

[...] para que essa demanda possa de fato ser atendida, uma 
formação permanente precisa ser assegurada aos profissionais da 
educação. A formação deve ser contínua e permanente, porque o 
educador é visto, aqui, como um sujeito da cultura, e com a cultura é 
um terreno fértil, móvel, dinâmico, não se pode entregar a dogmas e 
crenças há que flexibilizar os pensamentos e as práticas na busca de 
melhorias na qualidade de ensino. 

 Os professores e os envolvidos neste processo de inclusão precisam tomar 

decisões para que haja transformações, pois o atual contexto demanda professores 

qualificados. Cursos de capacitação, seminários, fóruns de discussões e palestras 

podem contribuir com os professores, além de estimular a estudarem, se envolver 

mais no assunto, para que de fato ocorra a inclusão  nas aulas de Educação Física. 

(Souza e Miranda, 2010). Assim permitiram um avanço em direção a uma sociedade 

mais inclusiva por meio da ação pedagógica exercida no cotidiano escolar.  

 A questão 6 identificava se os métodos avaliativos utilizados pelos 

professores com os alunos cegos são os mesmos para avaliar os alunos sem 

deficiência visual. Dos 4 professores pesquisados, 2 assinalaram: "discordo 

totalmente da afirmação", 1 assinalou: "discordo quase totalmente da afirmação" e 

outro assinalou: " concordo totalmente com a afirmação". 

  Anache e Martinez (2009) acreditam que a avaliação faz parte do processo 

do planejamento do processo ensino-aprendizagem, sendo um instrumento de 

transformação das práticas instituídas, uma vez que esta, é imprescindível para 
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promover reflexões e assim construir estratégias que possam promover a 

aprendizagem de todos. Esses autores ainda afirmam que: 

A avaliação precisa romper com práticas classificatórias que tendem 
a estimular a reprodução mecânica dos conteúdos, privilegiando a 
competitividade e não o trabalho coletivo. Ela integra as dimensões 
já mencionadas, portanto deve ser parte do processo, permitindo a 
participação de todos os envolvidos, com o objetivo de retroalimentar 
o aluno e o professor por meio de monitoramentos constantes e não 
periódicos. (ANACHE e MARTINEZ, 2009, p.52) 

 Nesta questão a maioria afirma que não utilizaram os mesmo métodos de 

avaliação para alunos videntes. Mas o importante é que  tal avaliação aconteça, pois 

esta tem como finalidade mapear o aprendizagem dos alunos, percebendo assim os  

seus avanços e dificuldades, sendo portanto de  modo contínuo.   

 Na questão 7 refere-se à capacidade do professor em cumprir o programa de 

ensino proposto mesmo com a presença dos alunos cegos. Dos 4 professores 

pesquisados 1 assinalou: " discordo quase totalmente com a afirmação", 2 

professores assinalaram: " concordo quase totalmente com a afirmação" e outro 

assinalou: "concordo totalmente com a afirmação".  

 Os professores podem se utilizar de estratégias de flexibilidade curricular, tais 

como diversificar as opções de aprendizagem, podendo promover a ajuda entre as 

crianças, oferecer suporte para as dificuldades que podem aparecer. (Garcia, 2009) 

 Segundo Garcia (2009, p. 18): 

Contudo, a compreensão principal é aquela segundo o qual o 
currículo deve ser considerado numa lógica de diversificação dos 
programas pedagógicas, dos processos de ensino-aprendizagem, 
dos processos avaliativos, entre outros. 

 

 Portanto a flexibilização ou adaptação curricular pode ser um meio utilizado 

pelos professores  atendendo  as diferentes necessidades e contribuindo para o 

sucesso educacional e inclusão.  

 A questão 8 está relacionado se o professor consegue motivar o aluno cego 

da mesma forma que aquele aluno vidente. Dos 4 professores pesquisados 1 

assinalou: " discordo quase totalmente da afirmação", 1 professor assinalou: "não 
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discordo e nem concordo", outro assinalou: "concordo quase totalmente com a 

afirmação" e o 1 assinalou: "concordo totalmente com a afirmação". 

 Percebe-se nesta questão  que a opinião dos professores pesquisado foram 

totalmente diferentes. A boa relação que o professor mantém com o aluno, faz com 

que este o conheça melhor  e a partir de tais estratégias adotadas podem motivar os 

alunos com deficiência visual a participar das aulas. E é importante essa motivação 

pois segundo Laplane e Batista (2008, p. 215): 

Crianças com baixa visão ou cegueira podem ter esses interesses 
diminuídos pela falta de estímulos e podem, assim, tornar-se 
apáticas e quietas. Por isso, é preciso que o ambiente seja 
organizado para promover  ativamente o desenvolvimento por meio 
de canais sensoriais que a criança possui, de modo tal que ela seja 
capaz de participar nas atividades cotidianas e de aprender com 
qualquer criança. 

 

 A questão 9 refere-se ao tratamento diferenciado aos alunos cegos durantes 

as aulas. Dos 4 professores pesquisados  3 assinalaram: concorda quase totalmente 

com a afirmação" e assinalou: " concordo totalmente com a afirmação". 

 Os professores acreditam que o tratamento deve ser diferente com o aluno 

deficiente visual. O tratamento pode ser diferenciado, de forma positiva, com 

adaptações para a aprendizagem e para que este aluno possa ser incluído nas 

aulas.  

 Para Tureck e Silva (2010, p. 4): 

Todas as crianças aprendem e se desenvolvem de acordo com as 
experiências que lhes são possibilitadas e, no caso de crianças 
cegas, o que diferencia é apenas o processo de reorganização 
psíquica, ou seja, as vias de recepção das informações e a 
maneira como ela as abstrai, internaliza e compreende, porém, 
ambas - a criança cega e a que enxerga -, se bem estimuladas, 
chegam ao mesmo ponto: a aprendizagem e o desenvolvimento. 
Portanto, não há diferenças entre os princípios que norteiam o 
ensino de alunos com ou sem deficiência visual. Apenas, devem 
ser utilizados alguns recursos diferenciados durante o processo 
 

 As utilizações de recursos diferenciados pelo professor devem visar apenas o 

aprendizado e a inclusão do aluno deficiente visual. O professor tem a tarefa de 
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selecionar, filtrar e organizar os estímulos do ambiente, com o objetivo de 

proporcionar um aumento no grau de flexibilidade do aluno no processo das 

informações (Caramori e Dall'Acqua, 2010).  

 

 

4.2.2 Os benefícios da Inclusão de Alunos Cegos 

 

AFIRMATIVAS/ALTERNATIVAS 1 2 3 4 5 

10. Eu sinto que os demais alunos da turma irão se beneficiar com a 
inclusão de alunos cegos nas aulas regulares. 

0 1 2 0 1 

11.Eu sinto que os alunos cegos são aceitos socialmente por seus 
colegas sem deficiência. 

0 2 0 1 1 

12. Eu sinto que os alunos cegos são humilhados por seus colegas de 
classe no ensino regular.  

1 1 1 1 0 

Quadro 3-  Frequência das alternativas da questão 10 à 12. 

 

 

 A questão 10 refere-se, se os demais alunos da turma se beneficiariam com a 

inclusão de alunos cegos . Dos 4 professores pesquisados 1 assinalou: " discordo 

totalmente da afirmação", 2 assinalaram: "não concordo e nem concordo" e outro 

assinalou: concordo totalmente com a afirmação".  

 Verifica-se nesta questão que apenas um professor concorda de que a 

inclusão é um benefício para outros alunos. Este benefício não é apenas para os 

alunos videntes, mas para os alunos com deficiência, pois segundo Rechineli (2007, 

p. 4):  

 Alunos com níveis diferentes de deficiências aprendem mais em 
ambientes integrados ou incluídos, pois enquanto processos sociais, 
tanto integração quanto a inclusão são muito importantes para atingir 
a meta de uma sociedade inclusiva. 
 

 No espaço escolar cada vez mais existem a diversidade, e esse convívio faz 

com que o indivíduo se torne um cidadão como um todo, que saiba conviver com 

essas diferenças, e cada um tenha suas características respeitadas, rompendo 

barreiras e diminuindo o preconceito 

 Syllos e Nabeiro (2010, p. 10) afirmam que: "[...] as crianças vão conviver com 

seus colegas com deficiência desde cedo, conhecendo a realidade destas pessoas, 

diminuindo assim o preconceito, a discriminação."  
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 A questão 11 identificava a aceitação do cegos pelos colegas da turma. Dos 4 

professores pesquisados 2 assinalaram: " discordo quase totalmente da afirmação", 

1 professor assinalou: " concordo quase totalmente com a afirmação" e outro 

assinalou: " concordo totalmente com a afirmação".  

 Percebemos que metade dos professores pesquisados afirmam que não há a 

aceitação dos alunos cegos pelos alunos sem a deficiência. Mas outros dois afirmam 

que existe esta aceitação.  

 A aceitação do aluno vem por meio de um processo que o professor pode 

desenvolver por meio de suas atitudes. Segundo Anhão, Pfeifer e Santos (2010)  

alguns estudiosos defendem   como objetivos principais da inclusão, a melhoria da 

qualidade do relacionamento entre colegas com e sem a deficiência, a promoção de 

atitudes de aceitação e compreensão das diferenças por partes dos  alunos e dos 

professores. 

 Não é só o professor responsável por esse processo de desenvolver a 

aceitação por parte dos alunos, mas todos da a escola devem estar envolvidos, isso 

demonstra que a escola é inclusiva, garantindo ao aluno com deficiência seus 

diretos e deveres que todos os alunos possuem.  

 Para Souza e Miranda (2010, p. 1)  que citam Carvalho (1997, p.59):          

"[...] a inclusão escolar, tem como princípio fundamental que todas as crianças 

devem aprender juntas, sempre que possível, independente de quaisquer 

dificuldades ou diferenças que elas possa ter."  

 A questão 12 visava se os alunos cegos são humilhados pelos colegas de 

sala no ensino regular. Dos 4 professores pesquisados, 1 assinalou: " discordo 

totalmente da afirmação", outro assinalou: "discordo quase totalmente da afirmação", 

1 professor assinalou: " não discordo e nem concordo" e outro assinalou: " concordo 

quase totalmente com a afirmação".  

 Apesar de a maioria dos casos não haverem a humilhação, um professor 

afirma que existe  humilhação para com os alunos cegos. Os alunos devem entender 

que a escola é inclusiva e deve  respeitar a individualidade de cada aluno, 

independente de ter ou não algum tipo de deficiência.  

 Syllos e Nabeiro (2010) afirma que a constituição de 1988 garantem a todos  

igualdade de condições para o acesso e permanência na escola sem qualquer tipo 

de discriminação e preconceito.  
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4.2.3 Opinião dos Professores de Educação Física frente à Estrutura e ao 

Estímulo Recebido pela Escola.  

 

 

AFIRMATIVAS/ALTERNATIVAS 1 2 3 4 5 

13.Eu sinto que existem materiais instrucionais suficientes para que eu 
ensine os alunos cegos. 

3 1 0 0 0 

14.Eu sinto que são oferecidos pela escola todos os serviços de suporte 
suficientes para que eu ensine alunos 
cegos(médico,psicólogo,fonoaudiólogos,auxiliares. 

3 0 1 0 0 

15.Eu sinto que eu tenho recursos suficientes da escola para adquirir os 
materiais necessários para planejar as aulas e trabalhar com os alunos 
cegos 

2 1 1 0 0 

16.As estruturas e instalações da escola em que trabalho são adaptadas 
para receber um aluno cego 

2 1 1 0 0 

Quadro 4- Frequência das alternativas da questão 13 à 16. 

 

 A questão 13 refere-se à existência de materiais instrucionais suficientes para 

que o professor possa ensinar os alunos cegos. Dos 4 professores pesquisados 3 

assinalaram: "discordo totalmente da afirmação e 1 assinalou: " discordo quase 

totalmente da afirmação". 

 Portanto verificamos que a maioria dos professores pesquisados afirmam que  

as escolas não provém de materiais para que os professores de Educação Física 

possam utilizar, adaptar e incluir seus alunos com deficiência visual. 

A falta de equipamento apropriado, aliado à ausência de 
capacitações nas atividades propostas impede a participação da 
criança com deficiência visual nas aulas de Educação Física escolar. 
É fundamental que o professor esteja atento a essa necessidade, 
para que todos os seus alunos tenham oportunidade de participar. ( 
ALVES E DUARTE, 2005, p. 234.) 

  

  A questão 14 visava os serviços de apoio oferecido pela instituição de ensino 

como: médico, fono, auxiliares e especialistas para suporte aos alunos cegos. Dos 4 

professores pesquisados 3 assinalaram: " discordo totalmente da afirmação" e 1 

assinalou: " discordo quase totalmente da afirmação".  

 A escola quando se torna inclusiva não pode inserir o aluno por inserir, mas 

tem o dever de dar toda assistência educacional necessária contribuindo com a 

participação desses alunos nas aulas. ( Souza e Miranda, 2010.) 
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 Visto que a maioria dos pesquisados afirmam não existir esse apoio, o 

professor se sente sozinho nesta caminhada da inclusão. A escola deve ter a 

autonomia de propor e fornecer projetos educativos, entre estes a inclusão, para isso 

acontecer com êxito deve haver comprometimento por parte das lideranças 

educacionais, entre este, diretores, coordenadores, pedagogos e supervisores.( 

Mendes, Almeida, Denari e Costa, 2010) 

 Na questão 15  refere-se aos recursos suficientes da escola para que o 

professor possa adquirir materiais necessários para planejar suas aulas e trabalhar 

com os alunos cegps. Dos 4 professores pesquisados 2 assinalaram: " discordo 

totalmente da afirmação", 1 assinalou " discordo quase totalmente da afirmação" e 

outro professor assinalou: " não discordo e nem concordo".  

 Assim como na questão 14, verificamos que mais uma vez não há apoio por 

parte da escola. A presença de materiais auxilia o professor a planejar suas aulas 

para que os alunos deficientes visuais participam, aprendem e se interajam.  

 Os professores deste estudo ministram aulas em escolas públicas, a escola 

deve lutar por esses recursos exigindo do governo seus direitos, Souza e Miranda 

(2010, p. 4) afirmam que: 

 
No Brasil, vem crescendo o investimento em políticas públicas para 
inclusão de pessoas com deficiência no ensino regular,  houve o 
aumento no número de alunos com deficiência matriculados na 
escola regular. Porém, o que vemos é uma política de resultados, 
para justificar compromissos governamentais, o que falta é uma 
política que invista na capacitação de professores, melhorem o 
espaço física das escolas, adaptando-a para alunos com deficiência 
visual e motora e não apenas ofereça o ingresso público na escola, 
ou seja, incluir por incluir, é preciso entrar com recursos financeiros 
para que haja uma melhora efetiva.  

 

 

 A questão 16 refere-se sobre as adaptações de estruturas e instalações para 

receberem alunos cegos. Dos 4 professores pesquisados, 2 assinalaram: " discordo 

totalmente da afirmação". 1 assinalou: " discordo quase totalmente da afirmação" e 

outro assinalou "não concordo e nem discordo".  

 Mais uma vez a escola não está apta para recepcionar o aluno deficiente. 

essa realidade  implica, ainda mais, na dificuldade de incluí-lo. Para Oliveira (2009. 

p. 32) a escola  deve ser modificada para receber o aluno, aquele que apresenta 

necessidade especiais ou não. E ainda complementa: 
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Pressupõe que a inclusão escolar só é possível por meio de 
mudanças estruturais na escola, que viabilizam às pessoas com 
necessidades especiais as mesmas condições de oportunidades a 
que outras têm acesso, a convivência com a diversidade cultural e as 
diferenças individuais.  
 

 Verifica-se que a escola não está preparada, os alunos não estão preparados 

e nem os professores para o processo de inclusão. Com esta pesquisa percebe-se 

que os professores tem encontrado barreiras atitudinais e arquitetônicas para fazer 

parte do processo de inclusão.  

 

 

4.3 ANÁLISE E DISCUSSÕES DAS QUESTÕES ABERTAS.  

 

 A questão 17 identificava a dificuldade que o professor encontra para incluir 

alunos com a deficiência visual em seu dia-a-dia escolar.  

 O quadro abaixo apresenta as dificuldades que os professores encontram e 

frequência em que aparecem nas respostas. 

 

 

Dificuldades citadas Total de professores 

Materiais adaptados 4 

Falta de capacitação/conhecimento 3 

Estruturas físicas 2 

Falta de esforço coletivo 1 

Quadro 5- As dificuldades apresentadas pelo professores na questão 17 e a frequência em 

que aparecem nas resposta. 

 

 

 Esta questão visava perceber quais dificuldades os professores encontram no 

seu cotidiano escolar para incluir seu aluno cego nas suas aulas. Um das 

dificuldades mais citadas pelos professores é a falta de materiais adaptados. Outra 

dificuldade citada é falta de estruturas físicas adequadas para receber o aluno cego. 

Para Gorgatti e Junior (2009, p.133): 
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A visão negativa que a maioria dos professores demonstram sobre 
suas escolas mostram que estas precisam modificar suas estruturas 
de maneira profunda, a fim de se tornarem acessíveis para todos os 
alunos. E essa modificação vai muito além da questão arquitetônica. 
Passa pela necessidade de serviços multiprofissionais de apoio, pela 
aquisição de materiais didáticos adequados e pelo incentivo à 
capacitação contínua dos professores que nela atuam.  
 

 Assim como na questão 13, 14, 15 e 16,  verificamos que as escolas não 

estão preparadas para o processo de inclusão. A escola deve ter a consciência de 

que atitudes devem ser tomadas quando esta se torna inclusiva. Segundo Santos e 

Paccini (2010, p.3): 

Dessa maneira, a inclusão escolar pode ser compreendida como um 
movimento que busca operar transformações no sistema 
educacional, constituído historicamente por práticas segregadoras, 
tornando-o um sistema educacional inclusivo, que busque educar e 
preparar para o exercício da cidadania todos os alunos, 
independentemente da necessidade educacional especial que 
apresente.  

 

As transformações são garantida por legislações inclusivas, mas incluir é ir 

além dessas leis, é destruir as barreiras arquitetônicas da escola e das barreiras 

atitudinas relacionados a conhecimentos equivocados as pessoas deficientes. 

Além da falta de materiais e instalações adequadas, um professor citou a falta 

de esforço coletivo como um empecilho à inclusão. Esta falta de esforço coletivo, é a 

falta de comprometimento de todos os envolvidos no âmbito educacional, ou seja, 

não basta só um professor tomar a atitude de inclusão, mas as autoridades, os 

diretores, pedagogos, coordenadores, a escola em geral, etc. precisam se envolver 

neste processo.  

Sarzi, Dias, Costas, Tonini e Freitas (2010, p.3) afirmam que: 

 
 A proposta de educação inclusiva vem se difundindo em todo o 
mundo, levando os profissionais da educação a discutirem e 
buscarem formas de como restabelecer o sistema para atender aos 
desafios dessa realidade, passando a exigir de professores e 
gestores uma postura e um compromisso efetivo com a educação, 
não apenas no atendimento aos alunos com necessidades especiais, 
mas também de todos os alunos, indiscriminadamente.  

 

Portanto, a escola precisa rever seus objetivos enquanto instituição inclusiva 

visto que este processo se realiza em conjunto, com diálogos  entres os profissionais 
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da educação e assim colocar em ação as práticas favorecendo seus alunos com 

necessidades especiais.  

 Ainda nesta questão, 3 professores citaram a falta de capacitação e 

conhecimento como uma barreira para o processo. 

 

O professor de educação física tem seu papel neste processo de 
inclusão, atender e entender as diferenças individuais dos alunos 
com deficiência, a fim de favorecer o seu desenvolvimento de suas 
potencialidades e integrá-lo na sociedade [...] Quando o professor  
não possui de conhecimentos ou capacitação para incluir e realizar 
seu papel enquanto educador inclusivo, o seu desenvolvimento 
docente, vem por meio de um crescimento individual, pelo ganho e 
aperfeiçoamento de competência e eficácia no processo de ensino-
aprendizagem e de socialização.( STORCH, SCIESCA, PUTRICK, 
ARENHART E ARAÚJO, 2010) 
 

 Portanto, o professor precisa ser capacitado em buscar de conhecimentos 

para haver crescimento de competências e incluir seu aluno deficiente e não pode 

se acomodar com a sua formação inicial. Esta capacitação provém de uma formação 

contínua que ocorre ao longo da carreira profissional, com a aquisição de 

conhecimentos que interferem na prática docente. 

 Para Lopes e Marquezine (2010, p.4): 

 

 Ao profissional da educação, já não se admite manter atitude de 
conformação com os conhecimentos que recebeu na graduação ou 
em alguns eventos de atualização. É preciso desenvolver uma 
postura de estudioso vigilante que acompanha as constantes 
transformações, percebendo as interferências e mudanças que 
ocorrem no processo ensino aprendizagem. 

 

 Portanto, as dificuldades encontradas pelos professores, são barreiras para 

efetivar a prática de inclusão escolar. A inclusão dos alunos deficientes, é garantida 

por lei, em todos os níveis de ensino, sendo que as  instituições devem se  

organizarem em termos de material,estrutura física, material e capacitação 

pedagógica dos professores para atender a estes alunos. (Cardoso e Vitaliano, 

2010). 

 A questão 18 do questionário se referia aos cuidados que o professor deve ter 

ao desenvolver uma aula no ensino regular com a presença de alunos cegos. No 

quadro abaixo apresentam esses cuidados e a freqüência em que aparecem. 
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Cuidados Citados Total de professores 

Cuidados Físicos 2 

Planejamento 2 

Estratégia 2 

              Quadro 6- Os cuidados apontados pelos professores na questão 18 e 
a freqüência  em que aparecem nas respostas. 

 

 

 O professor deve estar atento com os cuidados físicos em relação aos alunos, 

para que estes não se machuquem durantes as aulas propostas. Quanto ao 

planejamento, os professores devem sempre pensar na presença do aluno cego, 

para que estes não fiquem a par das suas aulas, e junto com este planejamento 

propor estratégias que motive os alunos cegos a participar das suas aulas, 

pensando sempre no aprendizado deste aluno.  

 O professor de Educação Física deve, juntamente com profissionais da escola 

perceber as necessidades específicas de seus alunos deficientes e realizarem o 

planejamento direcionado a atender tais necessidades.  Bezerra e Manzini (2010, 

p.1) afirmam que: 

 

A Educação Física enquanto componente curricular da escola se 
vê na perspectiva não somente de garantir a participação do aluno 
com deficiência nas aulas ministradas nas escolas, mas também, 
deve garantir aprendizagem, e desenvolvimento por meio de 
práticas motoras planejadas, orientadas e motivantes para todos 
os alunos da escola. 

 

Por meio de estratégias pedagógicas apropriadas a todos os alunos, 

respeitando as suas individualidades, o professor pode explorar a capacidade de 

seus alunos, possibilitando um cotidiano cheio de ações motoras que se fuja das 

indiferenças e exclusão. (Bezerra e Manzini, 2010) 

 Com consciência e atitudes transformadoras os professores e a escola podem 

quebrar barreiras que impedem o processo de inclusão. Com os cuidados a serem 

tomados e a eliminação de dificuldades, os professores conseguiram fazer sua 

parte, fazendo com que o aluno deficiente visual aprenda e vivencie, tornando-se um 

cidadão ativo e crítico nas aulas de Educação Física.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

O presente trabalho procurou responder questões sobre a inclusão de alunos 

cegos nas aulas de Educação Física. 

No que se refere à capacitação ou preparação do professor, percebeu-se que 

os professores pesquisados sentem dificuldades por não estarem capacitados. A 

falta de formação continuada apontadas pelos professores é o responsável pelo  

aparecimento dessas dificuldades. Dos professores pesquisados alguns já 

participaram  em cursos de capacitação, mesmo assim afirmam não estarem 

preparados para recepcionar uma aluno cegos em suas aulas. Porém todos os 

professores pretendem participar de cursos e palestras para melhorar seus 

conhecimentos e consequentemente serão capacitados.  

No que se diz respeito aos benefícios da inclusão para todos os estudantes,  

apenas um professor reconhece este benefício, porém o estudo mostrou que os 

alunos cegos não sofrem discriminação nas aulas de Educação Física, sendo 

tratados como os demais. 

Quando à opinião dos professores em relação à estrutura e estímulos 

recebidos pela escola, verificou-se a existência de barreiras na estrutura física, 

fornecimento de materiais adaptados ou recursos e apoio aos alunos cegos com 

outros profissionais. Evidenciou-se que o professor se sente sozinho neste processo 

e que não depende apenas do dele, deve seu um trabalho em conjunto. 

Quanto às dificuldades e cuidados que os professores têm  para incluir os 

alunos cegos, a falta de  materiais adaptados, falta de capacitação, e cuidados 

físicos, a necessidade de planejamento específico e estratégias foram apontados 

pelos professores.  

Com isso, conclui-se que uma vez que o professor tem capacidade em 

adequar suas aulas para incluir seus alunos cegos, todos são beneficiados. O 

planejamento de aula requer que o professor conheça seu aluno cego, suas 

limitações e restrições para que não haja constrangimentos ou acidentes em sala de 

aula.  

Porém as escolas devem romper com barreiras arquitetônicas e atitudinais 

para que os alunos deficientes possam ser integrados, que por direito, devem 
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participar ativamente das atividades educacionais, tornando o processo de inclusão 

ativo, pois isso é o que mais interessa.   
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APÊNDICE A 

           Questionário 

 

Prezado professor: 

O presente questionário visa avaliar quais as experiências ou expectativas 
do professor de Educação Física em relação à presença de alunos especiais com 
deficiência visual nas aulas regulares. Você não precisa se identificar e deve 
assinalar apenas uma alternativa em cada afirmação, correspondendo àquela que 
melhor expressa seu grau de concordância. Desde já agradeço sua colaboração. 

 

A escala utilizada será a seguinte: 

1- Discordo totalmente da afirmação 
2- Discordo quase totalmente da afirmação 
3- Não discordo e nem concordo 
4- Concordo quase totalmente com a afirmação 
5- Concordo totalmente com a afirmação 
 

Favor preencher os seguintes campos: 

I – DADOS PESSOAIS 

a) Idade: 

b) Sexo: (   ) feminino   (   ) masculino 

 

II – DADOS PROFISSIONAIS 

 Tempo de experiência em educação física escolar 

 (   ) menos de dois anos   (   ) de 2 a 10 anos   (   ) acima de 10 anos 

  

III – TRABALHO COM ALUNOS COM DEFICIÊNCIA VISUAL 

a) Seu (s) aluno (s) com deficiência visual apresenta: 

             (   ) cegueira         (   ) baixa visão        (   ) não sabe 

b) Já participou de cursos na área de Educação Física que abordasse questões 

especificas para alunos com deficiência visual? 

             (   ) sim                  (   ) não 
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1- Discordo totalmente da afirmação 
2- Discordo quase totalmente da afirmação 
3- Não discordo e nem concordo 
4- Concordo quase totalmente com a afirmação 
5- Concordo totalmente com a afirmação 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 1 2 3 4 5 

1- Eu sinto que tenho o conhecimento suficiente para atingir as 
necessidades educacionais de alunos cegos 

     

2- Com os conhecimentos que possuo, eu me sinto preparado 
para trabalhar com alunos cegos 

     

3- Eu sinto que sou ou serei capaz de resolver ou controlar os 
problemas de comportamento dos alunos cegos 

     

4- Eu sinto que sou ou serei capaz de remediar os déficits de 
aprendizagem do aluno cegos 

     

5- Eu pretendo participar de cursos e palestras para aumentar 
meus conhecimentos sobre os métodos de ensino para alunos 
cegos 

     

6- Eu avalio ou avaliarei os meus alunos cegos com os mesmos 
procedimentos utilizados para os alunos videntes 

     

7- Eu sinto que sou ou serei capaz de cumprir o programa de 
ensino proposto mesmo com a presença de alunos cegos 

     

8- Eu sinto que consigo ou conseguirei motivar o aluno cego da 
mesma forma que aquele aluno vidente 

     

9- Eu sinto que a forma de tratamento do aluno cego em minha 
aula é diferenciada.  

     

10- Eu sinto que os demais alunos da turma irão se beneficiar 
com a inclusão de alunos cegos nas aulas regulares. 

     

11- Eu sinto que os alunos cegos são aceitos socialmente por 
seus colegas sem deficiência. 

     

12- Eu sinto que os alunos cegos são humilhados por seus 
colegas de classe no ensino regular. 

     

13- Eu sinto que existem materiais instrucionais suficientes para 
que eu ensino os alunos cegos 

     

14- Eu sinto que são oferecidos pela escola todos os serviços 
de suporte suficientes para que eu ensine alunos 
cegos(médico, psicólogo, fonoaudiólogo, auxiliares). 

     

15- Eu sinto que eu tenho recursos suficientes da escola para 
adquirir os materiais necessários para planejar as aulas e 
trabalhar com os alunos cegos 

     

16- As estruturas e instalações da escola em que trabalho são 
adaptadas para receber um aluno cegos. 
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17- Qual a maior dificuldade que você encontra para incluir o aluno cego no seu dia-
a-dia escolar? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________ 
 
18- Quais os cuidados que o professor deve ter ao desenvolver uma aula no ensino 
regular na presença de alunos cegos? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
_______________________________________________ 
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APÊNDICE B 
Termo de Consentimento Livre Esclarecido 

 
 

Estamos realizando uma pesquisa para elaboração de uma monografia, no curso de 
Graduação em Educação Física na Universidade Estadual de Londrina, intitulada: 
“Percepção dos professores de Educação Física frente à inclusão de  alunos cegos 
na rede regular de ensino” e gostaríamos que você participasse da mesma. O 
objetivo geral desta pesquisa é verificar se os professores de Educação Física da 
cidade de Londrina se sentem preparados para trabalhar com a inclusão de alunos 
cegos no ensino regular. Temo também como objetivos identificar os conhecimentos 
destes professores em relação à cegueira, e analisar suas opiniões e atitudes sobre 
este tipo de inclusão. 
 
Caso aceite participar desta pesquisa gostaríamos que soubesse que: 
 

a) Os dados coletados através do Questionário, que responderão, serão 
utilizados e apresentados na monografia de Graduação do autor e poderão 
ser divulgados em trabalhos apresentados em Eventos técnicos-científicos e 
publicações técnicas da área; 

b) Na utilização e apresentação dos dados coletados, será preservado o 
anonimato dos participantes bem como, da instituição; 

c) Somente o pesquisador terá acesso às informações contidas no Questionário; 
d) Caso tenha interesse em desistir de participar desta pesquisa, mesmo após 

ter respondido o questionário, você o poderá fazer, entrando em contato com 
o pesquisador pelo telefone (43) 99074027 ou pelo email 
annebartira@gmail.com. 
 
 
Eu, _______________________________________________________ 
portador do RG n˚ _______________________, declaro estar ciente de que 
minha participação é voluntária e que fui devidamente esclarecido (a) quanto 
aos objetivos e procedimentos desta pesquisa. 
 
 
______________________________________________ 
Data:____/____/____. 
  Assinatura do participante 
 
 
_________________________                    _______________________ 
Prof. Dr. Nilton Munhoz Gomes                     Anne Bartira Barros Mercês 
             Orientador                                              Discente de graduação 
Dep. De Educação Física – UEL                                       UEL 
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